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M I C H E L D E C E R T E A U , D O M I -
N I Q U E J U L I A , J A C Q U E S R E -
V E L — U n e p o l i t i q u e d e I a l a n -
g u e . L a Révolution française 
e t l e s p a t o i s . N . R . F . Éditions 
G a U i m a r d , P a r i s , 1 9 7 5 , 3 2 0 p p . 

A Revolução f r a n c e s a , p r e o c u p a d a e m 
c i m e n t a r a i m i d a d e n a c i o n a l ( s o b a 
égide d a "Razão") i d e n t i f i c o u s e u i n i ­
m i g o n a d i v e r s i d a d e lingüística, n a 
m u l t i p l i c i d a d e d o s " p a t o i s " f a l a d o s 
p e l o s campônios f r a n c e s e s . F o i d e c l a ­
r a d a u m a g u e r r a implacável à c u l t u ­
r a p o p u l a r , j u s t a m e n t e q u a n d o s e 
p r o c l a m a v a o p o v o s o b e r a n o -pelo 
d o g m a d a d e m o c r a c i a . 

N e s s e p r o c e s s o t e v e l u g a r d e d ^ t a -
q u e o Relatório d o Abbé Gregoire 
s o b r e o s " p a t o i s " . 
N u m a análise c o n v e r g e n t e , q u e é vim 
m o d e l o d e t r a b a l h o i n t e r d i s c i p l i n a r 
b e m f e i t o , o s a u t o r e s e s t u d a m o Rap-
port Gregoire: D e C e r t e a u f a z u m a 
a b o r d a g e m lingüística e e s t u d a s e u s 
a n t e c e d e n t e s ; D . J u l i a s e o c u p a d a 
s o c i o l o g i a histórica d a s r e s p o s t a s ; e 
J . R e v e l , d o s e l e m e n t o s etnológicos 
d o Relatório. T o m a d a s e m c o n j i m t o , 
o s d i v e r s o s e n f o q u e s r e c o n s t i t u e m 
a s condições m e s m a s d e produção, e 
a coerência histórica d o s d o c u m e n ­
t o s e s t u d a d o s . 

Ê u m a Bó e a m e s m a e s s a política 
q u e p r a t i c a u m v e r d a d e i r o genocídio 
d e c u l t u r a s autóctones, e a s t r a n s -

m u d a e m f o l c l o r e c o l e c i o n a n d o - a s 
c o m o o b j e t o s d e m u s e u . 

Política c o n s e r v a d o r a d a o r d e m e s t a ­
b e l e c i d a , q u e a i n d a h o j e está p r e s e n t e 
e m q u a s e t o d a s a s políticas c u l t u r a i s 
d o s g o v e r n o s . E q u e a i n d a h o j e s e d u z 
m u i t a g e n t e , p o r s e u a s p e c t o d e c r u ­
z a d a c u l t u r a l , q u e i r i a l e v a r a o p o v o 
o s v a l o r e s m a i s a l t o s d a c u l t u r a n a ­
c i o n a l e a o m e s m o t e m p o debruçar-
-se c o m c a r i n h o s o b r e a s s u a s t r a d i ­
ções p a r a r e c o l h e r a s jóias d o f o l c l O ' 
r e pátrio. 

Política d e repressão c u l t u r a l q u e o s 
m o d e r n o s m e i o s d e comunicação d o ­
t a r a m d e u m a eficácia q u e o s j a c o b i -
nas d a Revolução f r a n c e s a n e m p o d e ­
r i a m s o n h a r . 

P . G . M . 

M I C H E L D E C E R T E A U — Lécri-
t u r e d e l ' h i s t o i r e . N . R . F . , G a U i ­
m a r d , P a r i s , 1 9 7 5 , 3 5 8 p p . 

M a i s u m l i v r o p u b l i c a d o e m 1 9 7 5 p e l o 
infatigável a u t o r francês, n a m e s m a 
coleção Bibliothèque d e s H i s t o i r e s 
q u e t e m p u b l i c a d o o b r a s tão i m p o r ­
t a n t e s c o m o a H i s t o i r e d e I a F o l i e d e 
F O U C A U L T . M i c h e l d e C e r t e a u é h i s ­
t o r i a d o r , e e s c r e v e n d o história r e l i ­
g i o s a d a E u r o p a m o d e r n a c o l o c a o s 
p r o b l e m a s i m p l i c a d o s n a operação d e 
f a z e r história: fabricação d e u m o b j e ­
t o , organização d e u m a duração, e n c f r 
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nação d e u m a n a r r a t i v a . Além d i s s o , 
a h i s t o r i o g r a f i a m o d e r n a , c o m s e u 
c u l t o à cientiíicidade, e x c l u i a o r a l i -
d a d e e a imaginação d o s c o n t a d o r e s 
d e história d e o u t r a s épocas. 
O s p r o b l e m a s m a i s c a n d e n t e s e n t r e 
o s e s p e c i a l i s t a s d e e p i s t e m o l o g i a , d e 
análise d o d i s c u r s o , e m e s m o d e p s i ­
canálise, e n c o n t r a m - s e a b o r d a d o s n e s ­
t e v o l u m e , c o m a perspicácia e o r i g i ­
n a l i d a d e q u e c a r a c t e r i z a m M i c h e l d e 
C e r t e a u : q u e c o n s e g u e s e r versátil e 
p r o f u n d o e m t a n t o s c a m p o s d o s a b e r 
contemporâneo a o m e s m o t e m p o . 
O p r e s e n t e v o l i m i e m e r e c i a s e r d i -
f i m d i d o e n t r e nós, o n d e f a l t a m c o m ­
p l e t a m e n t e o b r a s q u e c o l o q u e m e s t e 
t i p o d e problemática e m h i s t o r i o ­
g r a f i a . 

P . G . M . 

J O S E P H H . F I C H T E R — S o c i o ­
l o g i a — Tradução d e H e b e G u i ­
marães L e m e — 3 ^ r e i m p r e s ­
são. E P U ( E d i t o r a Pedagógica 
Universitária). A n t i g a H e r d e r , 
São P a u l o , 1 9 7 3 , 5 1 8 p p . 

O compêndio d e F i c h t e r é e m i n e n t e ­
m e n t e didático. T r a n s m i t e a ciência 
r e c e b i d a e h o m o l o g a d a p e l o s sociólo­
g o s a m e r i c a n o s ( e m 1 9 5 7 ) , i r a i f i m -
c i o n a l i s m o inabalável n a s s u a s c e r t e ­
z a s metodológicas e hábil n a u t i l i z a r 
ção d e s u a s c a t e g o r i a s e x p l i c a t i v a s . 
É didático, p o i s além d e o f e r e c e r u m 
p r o d u t o e l a b o r a d o d e n t r o d o m e l h o r 
" K n o w - h o w " acadêmico v i g e n t e , v a i 
a o e n c o n t r o d a s n e c e s s i d a d e s d o s 
p r i n c i p a i s : C a d a parágrafo o u a r t i ­
culação d a matéria ( e são três p a r ­
t e s , c a d a u m a c o m o m e s m o número 
d e capítulos c o n t e n d o q u a s e o m e s ­
m o n x i m e r o d e páginas) c o n s t a d e 
u m a p a r t e teórica e d e u m a aplicação 
d o s o b r e d i t o à r e a l i d a d e a m e r i c a n a 
e m q u e v i v e o a l u n o . P a r a nós, n o 
B r a s i l , e s t a aplicação terá, p o r v e n t u ­
r a , v a l o r paradigmático i n c i t a n d o o 
p r o f e s s o r a e l a b o r a r p o r s u a p a r t e 
u m a aplicação d a t e o r i a " u n i v e r s a l " 
às condições específicas d a s o c i e d a d e 
b r a s i l e i r a , q u e aliás s e g i m d o o m o ­
d e l o econômico a d o t a d o p e l o s n o s ­
s o s responsáveis, s e d e s t i n a a s e r 
u m a versão t r o p i c a l d a Nação l e a d e r 

d o b l o c o O c i d e n t a l . Porém n e n h u m a 
crítica p o d e a t i n g i r o v a l o r didático 
d e s s e l i v r o , a d o t a d o e m c e n t r o s u n i ­
versitários a m e r i c a n o s e e u r o p e u s , e 
a g o r a acessível a n o s s o s e s t u d a n t e s 
n a c u i d a d o s a edição d a E P U . 

P . G . M . 

M A R C E L M A U S S — S o c i o l o g i a e 
A n t r o p o l o g i a — 1 ' V o l . T r a d u ­
ção d e L a m b e r t o P u c c i n e l l i — 
( 3 3 1 p p . ) ; E P U e E D U S P , São 
M a u r o W . B . d e A l m e i d a — 
( 3 3 1 p p . ) ; E P U e E D U S P , São 

P a u l o , 1 9 7 4 . 

M u i t o o p o r t u n o o lançamento e n t r e 
nós d e s s e clássico d a A n t r o p o l o g i a e 
S o c i o l o g i a f r a n c e s a s . A Introdução d e 
Lévi-Strauss s u b l i n h a a importância, 
o a l c a n c e e o p i o n e i r i s m o d a o b r a d e 
M a u s s . O s t r a b a l h o s q u e m a i s s e d e s ­
t a c a m n a coletânea são: O Ensaio 
sobre a dádiva e o Esboço de uma 
teoria geral da magia. 

M a r e e i M a u s s é u m M e s t r e , c o m o o 
d e m o n s t r a m o prefácio d e G e o r g e s 
G u r v i t c h e s o b r e t u d o o l o n g o e s t u d o 
d e Lévi-Strauss, q u e t e r m i n a c o m a 
fórmula g e n i a l d e M a u s s , " e m q u e 
e l e o r d e n o u o s métodos, o s m e i o s , e 
o f i m último d a s n o s s a s ciências e 
q u e q u a l q u e r I n s t i t u t o d e E t n o l o g i a 
p o d e r i a e s c r e v e r e m s u a f a c h a d a : 
"É preciso antes de tudo, formar o 
maior catálogo possível de catego­
rias; é preciso partir de todas aque­
las das quais é possível saber que os 
homens se serviram. Ver-se-á então 
que ainda existem muitas luas mor­
tas, ou pálidas, ou obscuras, no fir-
mamento da razão". 

P . G . M . 

L E O N A R D O B O F F — O s S a c r a ­
m e n t o s d a V i d a e a A V i d a d o s 
S a c r a m e n t o s — C o l . C i d / T e o -
l o g i a n ' 9 , E d . V o z e s , Petrópo-
l i s , 1 9 7 5 , 13 ,7 X 2 1 c m , 84 p p . 

" C a n e c a ? 
T o c o d e c i g a r r o ? 
C a s a ? 
D e s d e q u a n d o i s s o é s a c r a m e n t o ? 
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O s s a c r a m e n t o s q u e C r i s t o i n s t i t u i u 
não e r a m s e t e ? 

P a r a q u e e s t a inflação?" 
T a l v e z e s t a s p e r g u n t a s a s s a l t e m a 
m u i t o s e s e j a m a c o m p a n h a d a s d e 
u m a e s t r a n h e z a invencível, b a s t a n d o 
q u e s e o l h e a c a p a e o índice d e s t e 
l i v r o . P a r e c e q u e t u d o s e t o m a s a ­
c r a m e n t o , q u e D e u s s e t o m o u u m a 
espécie d e m e r c a d o r i a encontrável e m 
q u a l q u e r l u g a r . O a u t o r à p r i m e i r a 
v i s t a , s e m e l h a t i m i c o n o c l a s t a a a r r e -
m e t e r c o n t r a a s c o l i m a s m e s t r a s d a 
I g r e j a , possuído d e imperdoável a r d o r 
panteísta. 

S e i m i a c a n e c a p o d e s e r s a c r a m e n t o , 
p o r q u e não u m a música p o p u l a r , l u n a 
c a r t a o u notícia d e j o m a l , u m c h o p e 
c o m o s a m i g o s , o t r e m d a C e n t r a l , a 
máquina f r e z a d o r a — q u e m s a b e u m 
e n c o n t r o c o m a p e s s o a a m a d a não 
s u b s t i t u i r i a a m i s s a ? E s t e l i v r o po-
d e r i a a b r i r a s p o r t a s p a r a a " a v a c a r 
lhação d o s a g r a d o " . 

E n t r e t a n t o o s e r h u m a n o e s u a H i s ­
tória são l u g a r p r i v i l e g i a d o d e m a n i ­
festação d o Mistério. S e n o s l e m b r a r ­
m o s d e q u e o V e r b o a s s u m i u a n a t u ­
r e z a h u m a n a e não o u t r a , s e n t i n d o - s e 
à v o n t a d e n e s t a condição até h o j e , 
aí então a v e r d a d e p r o f u n d a d a t e s e 
d e s t e l i v r o s e n o s manifestará. O 
e n s i n a m e n t o d a I g r e j a s e m p r e i n s i s ­
t i u e m q u e o h o m e m c h e g a a o C r i a ­
d o r através d a criação; à m e d i d a q u e 
a p e s s o a v a i v i v e n d o , m a i s p e r f e i t a 
poderá s e r s u a relação p e s s o a l c o m 
o P a i . 

O A . b a s e i a s u a t e s e n a análise d e 
s u a s experiências p e s s o a i s m a r c a n t e s 
e d a lembrança q u e c e r t o s o b j e t o s 
t r a z e m d e s s e s m o m e n t o s ( n a t u r a l ­
m e n t e , o D e u s q u e s e p r e g a é A q u e l e 
c o m q u e m s e e n t r o u e m c o n t a t o ) . 
A s s i m , o t o c o d e c i g a r r o — o último 
f u m a d o p o r s e u p a i — a c a n e c a f a ­
m i l i a r q u e m a t o u a s e d e d e gerações, 
o p r o f e s s o r primário a v i v e r até o 
f i m a r a d i c a l abnegação; t u d o i s t o 
d e i x o u d e s e r m e r a c o i s a o p a c a , o b j e ­
t o m u d o . P o r q u e p a r t i c i p a r a m d a H i s ­
tória d o A . , s e t o r n a r a m p a r a e l e c o i -
s a s - s u j e i t o s , t r a n s p a r e n t e s d e h u m a r 
n i d a d e e d e r e a l i d a d e s t r a n s c e n d e n ­
t e s . P o r t a n t o , t o d a v e z q u e a l g u m a 
c o i s a , p e s s o a , ocasião n o s a j u d a r a 

c r e s c e r n o a m o r , n a dedicação, n o 
a g r a d e c i m e n t o , e s t a r e m o s d i a n t e d e 
u m s a c r a m e n t o p e s s o a l . 
A manifestação máxima d e a m o r s e 
e n c o n t r a e m C r i s t o , i s t o é. D e u s u s a n ­
d o l i n g u a g e m e g e s t o s h i m i a n o s . A 
I g r e j a g a r a n t e e s t a presença n a H i s ­
tória. C r i s t o é o a u t o r d o s s a c r a m e n ­
t o s , q u e são símbolos d e e n c o n t r o 
c o m e l e . T o d a v e z q u e há v i m c r e s ^ 
c i m e n t o e m h u m a n i d a d e . C r i s t o terá 
s e u n o m e g r i t a d o m e s m o q u e i n c o n s ­
c i e n t e m e n t e . A I g r e j a t i r a e s t e n o m e 
d o a n o n i m a t o — s e u s o l h o s i l u m i n a ­
d o s p e l o Espírito vêem C r i s t o n a q u e ­
l e s m o m e n t o s m a i s d e n s o s d a V i d a 
d o h o m e m e m q u e e l e s e n t e q u e a 
Presença m i s t e r i o s a o s u p e r a e 
a m p a r a . 

O s s e t e s a c r a m e n t o s o f i c i a i s são e x ­
pressão d e t o d a a I g r e j a d a q u e l a m u l ­
t i p l i c i d a d e d e m o m e n t o s e m q u e i n d i ­
víduos o u g m p o s p e r c e b e m a p r e s e n ­
ça d e D e u s . A s s i m c o m o a v i d a h u ­
m a n a e m s e u s g r a n d e s m o m e n t o s é 
p r e p a r a d a p o r p e q u e n o s e i m p r e s c i n ­
díveis g e s t o s , também o s s a c r a m e n -
t o s - p e s s o a i s p r e p a r a m e p r o l o n g a m a 
manifestação d a I g r e j a c o m o l u n t o ­
d o . A s s i m , t o d a v e z q u e o e n c o n t r o -
-manifestação f o r n e g a d o o u diminuí­
d o — t a l é o c a s o d a s t e n t a t i v a s d e 
s e s e r v i r d o a m o r d o P a i — o caráter 
simbólico d o g e s t o será i n v e r t i d o e m 
diabólico ( m e s m o q u e f e i t o r i g o r o s a ­
m e n t e d e n t r o d o f i g u r i n o ) . 

E s t e l i v r o estimulará a atenção d e 
m u i t o s p a r a a r i c a dimensão d a s i m -
b o l o g i a h i u n a n a . A t o m a d a d e c o n s ­
ciência d a n e c e s s i d a d e d e c o m u n i c a r 
p o r m e i o s m a t e r i a i s n o s s a s m a i s a b s ­
t r a t a s impressões d a s vivências m a i s 
p r o f u n d a s , lança u m a l u z s o b r e t o d a 
a v i d a cristã c o m o u m g r a n d e e úni­
c o s a c r a m e n t o . 

J o r g e Cláudio N o e l R i b e i r o J r . 

D . C I R I L O F O L C H G O M E S 
O . S . B . — R i q u e z a s d a M e n ­
s a g e m Cristã, Edições L u m e n 
C h r i s t i , R i o d e J a n e i r o , 1 9 7 4 , 
5 5 1 p p . 

A o b r a d o c o n h e c i d o teólogo b e n e d i ­
t i n o a p r e s e n t a - s e c o m o u m sólido c o ­
mentário teológico a o " C r e d o d o P o -
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v o d e D e u s " d e P a u l o V I . P r e t e n d e n ­
d o s e r u m a " m o d e s t a iniciação t e o ­
lógica acessível a l e i g o s d e s e j o s o s d e 
u m a visão panorâmica, d e c e r t a i n f o r ­
mação o r d e n a d a s o b r e o conteúdo 
d a Fé", e l a é, c e r t a m e n t e , m a i s d o 
q u e i s t o , e v e m p r e e n c h e r a l a c i m a 
d e u m a exposição sistemática d a r e ­
velação cristã e m língua p o r t u g u e s a . 
D e p o i s d e u m a introdução s o b r e 
a l g u n s t e m a s d e T e o l o g i a f u n d a m e n ­
t a l clássica, o a u t o r t r a t a d e " D e u s 
U n o e T r i n o " , " A Criação", " J e s u s 
C r i s t o " , " A Graça", " M a r i a " , " A H e ­
rança d o P e c a d o O r i g i n a l " , " O B a ­
t i s m o " , " A I g r e j a " , " A E u c a r i s t i a " , " O 
R e i n o " , " I g r e j a e o M u n d o " . " A E s c a -
t o l o g i a " . E m b o r a f i m d a m e n t a n d o - s e 
s o b r e t u d o n a síntese t o m i s t a o a u t o r 
não d e i x a d e a p r e s e n t a r reflexão o u 
hipótese d e teólogos m a i s r e c e n t e s , 
d e m o n s t r a n d o n o c u r s o d a o b r a g r a n ­
d e erudição teológica. O índice analí­
t i c o n o f i n a l e n r i q u e c e a i n d a m a i s 
e s t a o b r a , t o m a n d o - a u m i n s t r u m e n ­
t o v a l i o s o p a r a o s q u e q u e i r a m e s c l a ­
r e c i m e n t o s p a r a a s u a fé. 

M . F . M . 

JOSÉ R A M O S - R E G I D O R — I I 
S a c r a m e n t o d e l i a P e n l t e n z a — 
R i f l e s s i o n e teológica biblico-stó-
r i c o - p a s t o r a l e a l i a l u c e d e i V a ­
t i c a n o I I . L D C , T o r i n o - L e u m a -
n a , 1 9 7 4 , 3 8 4 p p . 

O p r e s e n t e t r a b a l h o , q u e já f o i s a u ­
d a d o c o m o u m m o d e l o d e m a n u a l d e 
T e o l o g i a d a e r a pós-conciliar, m e r e c e 
d e f a t o a b o a a c o l h i d a q u e v e m r e c e ­
b e n d o d a p a r t e d e teólogos e e s p e c i a ­
l i s t a s d a matéria. E d i t a d o e m 1 9 7 1 e 
já e m s u a t e r c e i r a edição a o b r a d e 
R a m o s - R e g i d o r a p r e s e n t a a v a r i e d a d e 
d e t e m a s próprios d e u m b o m m a ­
n u a l a l i a d a porém à c o r a g e m d e não 
e s c o n d e r o s p r o b l e m a s a t u a i s , q u e 
f a z e m d e s t e t r a t a d o u m d o s m a i s 
i n t e r e s s a d o s d a T e o l o g i a S a c r a m e n t a i 
h o d i e r n a . Já n o início d a o b r a o l e i t o r 
é p o s t o d i a n t e d a c r i s e a t u a l d o s a ­
c r a m e n t o d a penitência e d a s t e n t a r 
t i v a s d e renovação e m c u r s o . D o i s e l e ­
m e n t o s básicos d e compreensão a t u a l 
d e fé, c o m conseqüências d i r e t a s p a r 
r a u m T e o l o g i a d o s a c r a m e n t o d e p e ­
nitência, são então a p r e s e n t a d o s : a 

dialética a t u a l e n t r e fé e s a c r a m e n t o 
e a reflexão teológica m a i s r e c e n t e 
s o b r e o mistério d o p e c a d o ; a m b o s 
e l e m e n t o s são d e c i s i v o s p a r a u m a 
e x a t a e a d e q u a d a T e o l o g i a d a c o n v e r ­
são. N i u n s e g u n d o capítulo n o s é o f e ­
r e c i d o s i n t e t i c a m e n t e a f u n d a m e n t a ­
ção escrotirística d e s t e s a c r a m e n t o . 
O a u t o r , e m b o r a e x p o n d o o u t r a s i n ­
terpretações, i n c l i n a - s e p e l a c o n c e i v 
ção eclesiológica d e K . R a h n e r , c o m ­
p l e t a d a p o r s e u discípulo M . V o r -
g r i m l e r . A e s t e capítulo s e g u e - s e u m a 
síntese histórica d a penitência, n a 
q u a l o a u t o r u t i l i z a s o b r e t u d o a s p e s ­
q u i s a s históricas d e C . V o g e l p a r a o 
período patrístico e m e d i e v a l ; e s t e 
capítulo t e r m i n a c o m a elaboração 
teológica d a escolástica, q u a s e q u e l i ­
m i t a d a à síntese d e S . Tomás d e 
A q u i n o . O capítulo t e r c e i r o a n a l i s a a s 
p r i n c i p a i s t e s e s d o s r e f o r m a d o r e s , 
a n t e s d e e s t u d a r m i n u c i o s a m e n t e a 
d o u t r i n a d o c o n c i l i o d e T r e n t o , o n d e 
o a u t o r , u t i l i z a n d o o s m a i s r e c e n t e s 
e s t u d o s s o b r e e s t a matéria, o f e r e c e 
u m a síntese r i c a , p r e c i s a e e q u i l i b r a ­
d a . U m b r e v e capíttdo expõe então 
a l g u n s p o n t o s d a reflexão teológica, 
aliás b a s t a n t e p o b r e e m o r i g i n a l i d a ­
d e , d e T r e n t o a m e n o s d i a s . A última 
p a r t e d a o b r a o f e r e c e - n o s u m a s i s t e -
matização teológica d e s t e s a c r a m e n ­
t o : o s a c r a m e n t o d a penitência c o m o 
a c o n t e c i m e n t o p a s c a l ; a s u a d i m e n ­
são e c l e s i a l e litúrgica; a s u a d i m e n ­
são p e s s o a l ; a s u a relação c o m o u t r o s 
s a c r a m e n t o s . 

C o n c l u i n d o o a u t o r n o s o f e r e c e r i c a s 
conclusões teológico-pastorais, p r o ­
c u r a n d o r e s p o n d e r a o s i m p a s s e s 
a t u a i s c o n c e r n e n t e s a u m a recepção 
frutífera d e s t e s a c r a m e n t o . A o b r a é 
e n r i q u e c i d a c o m u m a a b u n d a n t e b i ­
b l i o g r a f i a b e m a t u a l i z a d a , q u e p o s s i ­
b i l i t a u m a p r o f u n d a m e n t o u l t e r i o r 
d a s d i v e r s a s questões t r a t a d a s . 

M . F . M . 

J O S E P H C O M B L I N — Théologie 
d e I a p r a t i q u e révolutionnaire. 
P a r i s , Éditions U n i v e r s i t a i r e s , 
1 9 7 4 , 3 8 1 p p . 

O p r e s e n t e t r a b a l h o d e C o m b l i n c o n s -
t i t u e o s e g u n d o v o l u m e d a o b r a p u ­
b l i c a d a e m 1 9 7 0 , s o b o título d e Théo­
logie de Ia révolution. 
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É l u n t r a b a l h o a m b i c i o s o p e l a e n o r ­
m e v a r i e d a d e d e t e m a s q u e a b o r d a , 
e m c o n t a t o c o m u m a i m p r e s s i o n a n t e 
r i q u e z a bibliográfica. É u m t r a b a l h o 
q u e r e v e l a a m a t u r i d a d e i n t e l e c t u a l 
d e q u e m s o f r e u a m a r g o s d e s e n g a n o s . 
O p e n s a m e n t o d o a u t o r s e e l a b o r a 
n u m q u a d r o d e referência l a t i n o - a m e ­
r i c a n o , p o r q u e f o i d e f a t o a América 
L a t i n a o c a m p o e m q u e s u a s idéias 
e n f r e n t a r a m o d e s a f i o d a liistória r e a l 
e c o n c r e t a , d e u m a história c o n t u r ­
b a d a , q u e n o período d e d u a s décadas 
a t r a v e s s o u i n t e n s a s experiências s o ­
c i a i s e políticas. Daí não s e d e v e p o ­
rém c o n c l u i r q u e a s conclusões d o 
a u t o r não t e n h a m l i n h a s d e e x t r a p o ­
lação válidas p a r a o c o n t e x t o m a i s 
a m p l o d o m u n d o a t u a l e p a r a o 
i m p a s s e d o p r o c e s s o civilizatório e m 
q u e v i v e m o s . 

T a l v e z s i m p l i f i q u e d e m a i s u m p e n s a r 
m e n t o c o m p l e x o , p r o c u r a n d o d e s c r e ­
v e r a l i n h a d e s e u d i s c u r s o lógico. O 
i m p a s s e a q u e c h e g o u a h u m a n i d a d e 
p o s t u l a vaocia, revolução e n t e n d i d a c o ­
m o afirmação e a d v e n t o d a l i b e r d a d e 
n i m i d e t e r m i n a d o r e g i m e d e d e s e n ­
v o l v i m e n t o . A prática revolucionária 
é a ação g l o b a l s o b r e a s o c i e d a d e n o 
s e n t i d o d e m o d i f i c a r - l h e e m p o u c o 
t e m p o a s e s t r u t u r a s . N e n h u m a práti­
c a revolucionária q u e v i s e e m p o l g a r 
o p o d e r c o n d u z à l i b e r d a d e , m a s a o 
a d v e n t o d e n o v a s t i r a n i a s . A única 
prática revolucionária autêntica é 
a q u e l a q u e c r i a e s t r j i t u r a s c a p a z e s d e 
g a r a n t i r a l i b e r d a d e e m f a c e d o p o ­
d e r constituído. A revolução r a d i c a l 
é u m a revolução m o r a l , q u e s e s i t u a 
n o nível d o s v a l o r e s . U m a revolução 
cristã t e m s e n t i d o n a m e d i d a p r e c i ­
s a m e n t e e m q u e b u s c a o n o v o m o d o 
d e v i d a e m c o m u m e x i g i d o p e l a s n o ­
v a s condições n a t u r a i s e c u l t u r a i s d a 
civilização. 

A p a r t i r d e s s a p e r s p e c t i v a , o a u t o r 
r e p e t e a s m a i s inequívocas e q u a s e 
i r r i t a d a s afirmações s o b r e a o b s o l e s ­
cência e a ineficácia revolucionária 
d o m a r x i s m o contemporâneo. A Amé­
r i c a L a t i n a e m e s p e c i a l p e r d e u t o d a 
c h a n c e histórica d e u m a revolução 
s o c i a l . E a c a u s a d e s s a p e r d a f o i o 
i n t o l e r a n t e d o g m a t i s m o d o s líderes 
m a r x i s t a s q u e a b r i r a m o s p o r t o s a o 

a d v e n t o d e f o r m a s d e n e o - f a s c i s m o 
d e p e n d e n t e . 

O l i v r o t r a n s m i t e vaxi c e r t o d e r r o t i s -
m o q u a n t o às p o s s i b i l i d a d e d e t r a n s ­
formações q u e v e n h a m c o r r i g i r o 
e s t a d o d e injustiça s o c i a l . A história 
não s e p o d e m o d i f i c a r m u i t o ; e m 
t o d o c a s o , não através d e u m a ação 
e x c l u s i v a m e n t e c e n t r a d a s o b r e o e c o ­
nômico. S e a l g u m a esperança r e s t a 
a i n d a é m u n a mudança d e v a l o r e s , 
s e m a q u a l t o d a s a s revoluções c a ­
m i n h a m p a r a a consolidação d a 
i m p o s t u r a . 

R e d u z i d o a s u a s l i n h a s e s s e n c i a i s , o 
t e x t o d e C o m b l i n p a r e c e t e r p o u c o 
d e teológico, m e n o s d e prático, e 
m e n o s a i n d a d e revolucionário. D i r i a , 
n i u n c e r t o esforço p a r a r e m i r a p r o ­
p r i e d a d e d o título d a o b r a , q u e p a r a 
a p r e e n d e r o s e u conteúdo teológico 
é p r e c i s o s i t u a r - s e n o e n f o q u e d o 
a u t o r . E l e não p a r t e d a revelação i l u ­
m i n a n d o a p r a x i s , e n f o q u e c o n v e n c i o ­
n a l , p r o c u r a r e d e s c o b r i r o s e n t i d o 
s e m p r e a t u a l d a revelação i n s c r i t a n a 
p r a x i s histórica. 

P o r o u t r o l a d o , o s p r o f i s s i o n a i s d e 
t o d a s a s revoluções d e v e m c o n s i d e ­
r a r a posição a s s u m i d a p o r C o m b l i n , 
n o t o c a n t e à prática revolucionária, 
c o m o l i r i c a m e n t e ingênua. É ingênuo 
p e n s a r e m c r i a r , s e m o p o d e r , e s t r u ­
t u r a s q u e g a r a n t a m a l i b e r d a d e c o n ­
t r a o p o d e r . É lírico p e n s a r n t i m a 
l i b e r d a d e p r o t e g i d a e x c l u s i v a m e n t e 
p e l a própria b e l e z a . M a s é e x a t a m e n ­
t e n e s t e p o n t o q u e o p e n s a m e n t o d e 
C o m b l i n s e d i s t a n c i a i r r e v e r s i v e l m e n -
t e d o s clássicos d a revolução, e c r e i o 
e u , d e s e u próprio p a s s a d o . O m u n d o 
está e x a u s t o d a s revoluções s o c i a i s 
q u e r e s u l t a r a m t o d a s m e l a n c o l i c a -
m e n t e n u m m e r o r e v e s a m e n t o d e e l i ­
t e s e s p o l i a d o r a s e e s c r a v i z a d o r a s . T o ­
d a s a s d i t a d u r a s d o p r o l e t a r i a d o r e ­
s u l t a r a m e m d i t a d u r a s s o b r e o p r o ­
l e t a r i a d o . E é d e s t e p o n t o d e v i s t a , 
q u e s e poderá a p r e c i a r o núcleo c e n ­
t r a l d a m e n s a g e m d a Théologie d e 
I a p r a t i q u e r e v o l u c i o n n a i r e : A g r a n ­
d e revolução q u e o m x m d o e s p e r a o u 
será m o r a l o u não será revolução. 

P e . F . B . d e A v U a , S . J . 
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H . S C H L E S I N G E R E P E . H . 
P O R T O — A n a t o m i a d o A n t i -
S e m i t i s m o , Edições L o y o l a , São 
P a u l o , 1 9 7 5 , 3 1 2 p p . 

" A n a t o m i a d o A n t i - s e m i t i s m o " d e a u t o ­
r i a d e H u g o S c h l e s i n g e r e P e . H u m ­
b e r t o P o r t o ( E d . L o y o l a — S P — 
2 7 - 5 - 7 5 ) , a b o r d a u m t e m a q u e é, i n f e ­
l i z m e n t e , d e t o d o s o s t e m p o s e l u g a ­
r e s : o a n t i - s e m i t i s m o . S e g u r a m e n t e o 
B r a s i l , q u e o u t r o r a a c o l h e u m u i t o s 
j u d e u s caçados p e l o s príncipes e p e ­
l o s i n q u i s i d o r e s d a Ibéria, p o d e s e 
v a n g l o r i a r d e u m a r a r a tradição d e 
r e l a t i v a tolerância e a b e r t u r a . D i g o 
" r e l a t i v a " , p o r q u e f e c h o u a s p o r t a s 
a o s p r o t e s t a n t e s até m e a d o s d o sé­
c u l o X I X . S e g u r a m e n t e o C r i s t i a n i s ­
m o d e n o s s o t e m p o p a r e c e e x t r a o r d i ­
n a r i a m e n t e t o l e r a n t e f r e n t e às o u t r a s 
condições, p o r q u e m c o m p a r a c o m 
o u t r a s épocas: f r u t o d a a b e r t u r a d o 
p a p a João X X I I I , d o C o n c i l i o V a t i c a ­
n o I I e d o C o n s e l h o M i m d i a l ' d e I g r e ­
j a s . N o e n t a n t o , é a convicção d e 
m u i t o s o b s e r v a d o r e s d e q u e h o j e e m 
d i a recomeça a f o r m a r - s e u m a d e s t a s 
v a g a s periódicas q u e t e n d e a e n f a i -
x a r e f a z e r c o n v e r g i r a a g r e s s i v i d a d e 
r e s i d u a l e l a t e n t e d a h u m a n i d a d e 
n u m r e c a l q u e c u j a i r r a c i o n a l i d a d e 
está d i r i g i d a c o n t r a o s j u d e u s , c o n t r a 
e s s e " s e m i t i s m o " q u e s e t o m o u n a 
história d a h u m a n i d a d e u m d o s m i t o s 
m a i s estáveis e d e v E i s t a d o r e s . D e s t a 
o n d a , p o r m a i s o u p o r m e n o s q u e 
s e j a , p r a t i c a m e n t e n e n h u m país e s c a ­
p a . Não é p o r a c a s o q u e o s estúdios 
cinematográficos d o p r e g a d o r B i l l y 
G r a h a m estão lançando u m f i l m e 
( i n t i t u l a d o The Hiding Place), q u e 
r e t r a t a a história verídica d e d o i s 
h o l a n d e s e s q u e o c u l t a r a m j u d e u s h e ­
r o i c a m e n t e , d u r a n t e a I I G u e r r a M u n ­
d i a l , a n t e s d e s o f r e r o martírio n o 
c a m p o d e concentração d e R a v e n s -
b r u c k . 

C o m o o a n t i - s e m i t i s m o , c u j a s raízes 
e m o c i o n a i s e neuróticas já f o r a m 
i n v e s t i g a d a s , é p r o b l e m a d o i n c o n s ­
c i e n t e h v i m a n o a i n d a a n t e s d o q u e 
d a consciência, o p r i m e i r o d e v e r p a ­
r e c e o d e t e r a c o r a g e m d e e n f r e n t a r 
o s d a d o s o b j e t i v o s , históricos, c u l t u ­
r a i s , d o fenômeno: o p r e s e n t e l i v r o 
t e m p o r f i n a l i d a d e a j u d a r - n o s n e s s a 

d e l i c a d a t a r e f a . E m b o r a t e o r i c a m e n ­
t e válida n a o r i g e m , a distinção e n t r e 
o judaísmo, o s e m i t i s m o e o s i o n i s m o 
não é tão i n o c e n t e c o m o p a r e c e . 

O P e . C o n g a r , célebre teólogo, t e v e 
r e c e n t e m e n t e a o p o r t u n i d a d e d e s u ­
g e r i r q u e o século X X permanecerá 
m a r c a d o n a História e s s e n c i a l m e n t e 
p o r d o i s fenômenos c u l t u r a i s : o a l a s ­
t r a m e n t o g i g a n t e s c o d o A T E I S M O e 
a germinação fmtífera d o E C U M E ­
N I S M O . Oxalá o s e g u n d o fenômeno 
t e n d a a p r e v a l e c e r . E n t r e t a n t o , é m a i s 
fácil h o j e s e r a t e u d o q u e ecumênico 
conseqüente. 

O l i v r o q u e a p r e s e n t a m o s , além d e 
s e r ecumênico n o s e u conteúdo r e ­
s u l t a d e e x e m p l a r colaborsição eciunê-
n i c a . B e m c o n c e i t u a d o s n a área d o 
diálogo i n t e r c o n f e s s i o n a l , e e s p e c i a l ­
m e n t e n o d a s relações Judaísmo-Car 
t o l i c i s m o n o B r a s U , i n c l u s i v e através 
d a AssocÍEição quê t e m p o r f i m e s i ) e -
cífico f o r t a l e c e r e s t a s relações e m 
b a s e o b j e t i v a , o s a u t o r e s d o l i v r o , S r . 
H u g o S c h l e s i n g e r e P e . H u m b e r t o 
P o r t o , o f e r e c e m - n o s m a i s u m a v a l i o ­
s a contribuição p a r a a g r a n d e o b r a , 
d e reconciliação e d e p a z , q u e t o d o 
j u d e u , t o d o cristão, t o d o h o m e m d e 
b o a v o n t a d e , d e v e r i a t o m a r a p e i t o , 
não c o m o u m l u x o f a c u l t a t i v o , m a s 
c o n - O u m a b a t a l h a p a r a p r e p a r a r o u 
a b r i r a b a t t i l h a s e g u i n t e . U m l i v r o 
d e s t e p o r t e r e p r e s e n t a p o r t a n t o não 
u m a t e s e acadêmica, m a s u m enga­
jamento ético-político, n o m e l h o r s e n ­
t i d o d a expressão. C a b e a c a d a c i d a r 
dão c o n s c i e n t e d a r a s u a c o n t r i b u i ­
ção p a r a a reaproximação d a s c o m u ­
n i d a d e s a l h e i a d a s . C a b e a o s b r a s i l e i ­
r o s d a r u m notável e x e m p l o , c a b e a o s 
h o m e n s l e a i s c o n s i g o m e s m o a b r i r e m 
o s o l h o s d a informação e d o coração 
p a r a m e l h o r s e i n t e i r a r d a situação, 
e v i t a r a s inúmeras recaídas, t r a n s ­
f o r m a r e n f i m o D e s t i n o c e g o e m H i s ­
tória h - u m a n a , c o m t o d a isenção d e 
ânimo — m a i s : c o m espírito f r a t e r n o . 
C a b e e s p e c i a l m e n t e a o s cristãos r e p a ­
r a r a s distorções, c o n s e r t a r a s i n c o m -
preensões d o p a s s a d o , c a b e - l h e s s e ­
r e m f e r m e n t o s d e civilização m a i s 
h i m i a n a . 

Haverá p a r a D e u s , h o j e e m d i a , t a r e -
f a m a i s p r e c i o s a , m a i s b e n d i t a , n o 
l e n t o c a m i n h a r d a P a z , d o q u e e s s a 
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fratemização d e alcance escatológico, 
i s t o é, d e f i n i t i v o , e t e r n o , d e s e u s d o i s 
P o v o s , a i n d a h i s t o r i c a m e n t e , p a r c i a l ­
m e n t e d i s t i n t o s ? ( o Q U A L d a I m p r e -
terível Aliança e m Abraão e Moisés, 
e o P O V O R E U N I D O e m n o m e d e 
J e s u s d e Nazaré, o G a l i l e u ? ) 
P e l a p r i m e i r a v e z u m l i v r o n a c i o n a l , 
a t u a l i z a d o , a p r e s e n t a u m a articulação 
b a s t a n t e c o m p l e t a d a s d i v e r s a s f a c e ­
t a s d o a n t i - s e m i t i s m o , fenômeno s e ­
g u r a m e n t e c o m p l e x o . E s t e h v r o a b r e -
-se , c o m e f e i t o , às várias ciências d o 
h o m e m , t o d a s i n t e r e s s a d a s n o a s s u n ­
t o . B a s t a n t e o b j e t i v o , irônico, s e m 
m o r a l i s m o t a g a r e l a e acadêmico, e l e 
h o n r a s e u s a u t o r e s (não c o n s t i t u i r i a , 
e s s e l i v r o , a v e r d a d e i r a o b r a - p r i m a 
d e s u a colaboração?) e não há n i n ­
guém e n t r e nós q u e não d e v a s a i r 
e n r i q u e c i d o , e , e s p e r a m o s , m e l h o r a d o , 
p e l a s u a l e i t u r a . 

F r e i H . L e p a r g n e u r , O . F . 

H A N S W A L T E R W O L F F — A n ­
t r o p o l o g i a d o A n t i g o T e s t a ­
m e n t o , t r a d . d e P e . Antônio 
S t e f f e n , S . J . , Edições L o y o l a , 
São P a u l o , 1 9 7 5 , 3 3 6 p p . 

A Antropologia do Antigo Testamen­
to é a. o b r a p r i n c i p a l d e H . W . W o l f f . 
" N o m e i o d o c o n s u m o m a s s i v o d e 
i n t r u m e n t o s e remédios, d e u t o p i a s e 
psicanálises, i r r o m p e i n e s p e r a d a m e n ­
t e uma f o m e e l e m e n t a r d e u m a a n t r o ­
p o l o g i a p e r d i d a : O q u e é o h o m e m ? 
O q u e é q u e e l e c o n h e c e d a s u a n a r 
t u r e z a , d o s e u t e m p o e d o s e u l u g a r 
n o m u n d o ? Não terá a c o n t e c i d o q u e , 
n o p o n t o c u l m i n a n t e d o s e u s a b e r , 
o s e u próprio s e r s e l h e t e n h a t o r ­
n a d o a c o i s a m a i s e s t r a n h a ? " C o m a 
s u a n o v a o b r a , W o l f f n o s a p r e s e n t a 
a p r i m e i r a o l h a d a g l o b a l e a p r i m e i ­
r a interpretação c o m p l e x i v a d a s a f i r ­
mações antropológicas d o A n t i g o 
T e s t a m e n t o . O s e u " i n t e r e s s e s e e n ­
c o n t r a d e l i m i t a d o p e l a questão d e 
s a b e r c o m o é g u i a d o o h o m e m , n o 
A n t i g o T e s t a m e n t o , a o c o n h e c i m e n t o 
d e s i m e s m o " . H . W . W o l f f c o n s e g u e 
" a p r e s e n t a r o s t e x t o s m a i s caracterís­
t i c o s , s e m o m i t i r n e n h u m a d a s s u a s 
afirmações e s s e n c i a i s . D e j ^ e m o d o 
s u r g i u u m m a n u a l d e s b r a v a d o r d o 

c a m i n h o qüe c o n d u z a o s d o c u m e n t o s 
bíblicos, p a r a q u a l q u e r u m q u e s e 
i n t e r e s s a r p e l o p r o b l e m a antropoló­
g i c o , m e s m o s e m c o n h e c i m e n t o s e s p e ­
c i a l i z a d o s . " 

N o s a n o s i m e d i a t a m e n t e p o s t e r i o r e s 
à S e g u n d a G u e r r a M i m d i a l , i g u a l q u e 
n a a t u a l i d a d e , a r d i a n o coração d a 
geração j o v e m a p e r g u n t a : " O q u e é 
o h o m e m ? " K a r l B a r t h l a m e n t a v a r s e 
então d e q u e o s t r a b a l h o s exegéticos 
disponíveis e r a m m u i t o p e q u e n o s 
p a r a a formação d e maa, a n t r o p o l o g i a 
bíblica. A l g i m s e s t u d o s exegéticos, 
a p a r e n t e m e n t e m o d e s t o s , d e v o n 
G a l l i n g , Z i m m e r l i e E i c h r o d t a b r i r a m 
a série d e m o n o g r a f i a s antropológicas 
d e m a i o r v u l t o . 

C o m a s u a o b r a , W o l f f não p r e t e n d e 
c r i a r u m a " A n t r o p o l o g i a bíblica s i s ­
temática", n e m " d e d u z i r d a s f o n t e s o 
c o n j i m t o d a s p o s s i b i l i d a d e s d a p r o ­
blemática a t u a l " . E l e m o s t r a a n t e s 
q u e " a s contribuições e s s e n c i a i s têm 
u m caráter d i a l o g a i e q u e , a p e s a r d e 
t o d a s a s variações lingüísticas, d o 
p o n t o d e v i s t a histórico-espiritual, a 
convergência d o s t e s t e m u n h o s s o b r e 
o h o m e m é s u r p r e e n d e n t e " . 

W o l f f d i v i d e a s u a o b r a e m três p a r ­
t e s . N a p r i m e i r a — " O s e r d o h o m e m " 
—, o f e r e c e u m a lingüística antropoló­
g i c a . C o m o f u n d a m e n t o d e s s a p a r t e 
há u m a preocupação c o n s t a n t e c o m 
a s afirmações s o b r e a criação d o 
h o m e m . 
A s e g u n d a p a r t e — " O t e m p o d o 
h o m e m " — n o s dá l u n a a n t r o p o l o g i a 
biográfica. P a r a i s s o , Wolíf v a i à p r o ­
c u r a d e u m a r e s p o s t a s o b r e t u d o n o s 
l i v r o s s a p i e n c i a i s e n a s e l e g i a s e c a n ­
t o s d e ação d e graça d o Saltério. 

A t e r c e i r a p a r t e — " O m u n d o d o 
h o m e m " — apóiarse s o b r e t u d o e m 
t e x t o s jurídicos e d i t o s proféticos. 
T r a t a - s e a q u i d o " h o m e m e a m u l h e r " , 
d o s " p a i s e o s f i l h o s " , d o s "irmãos, 
a m i g o s , i n i m i g o s " , d o s " s e n h o r e s e o s 
c r i a d o s " , d o s "sábios e o s néscios", 
d o "indivíduo e a c o m u n i d a d e " e d o 
" c o n d i c i o n a m e n t o d o h o m e m " . 

E s t e magnífico l i v r o , e s c r i t o também 
c o m a m o r , poderá s e r d e g r a n d e u t i ­
l i d a d e n o e n s i n o d a rehgião. 

G . G a l a c h e 
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I N S T . D I O C E S A N O D E E N S I N O 
S U P E R I O R D E WÜRZBURG — 
T e o l o g i a p a r a o Cristão d e H o ­
j e , V o l . 1 — O Cristão n o M u n ­
d o A t u a l , E d . L o y o l a , S . P a u l o , 
1 9 7 5 , 2 8 8 p p . 

O s b i s p o s alemães, d a n d o - s e c o n t a d a 
n e c e s s i d a d e e d o d e s e j o q u e m u i t o s 
fiéis s e n t e m h o j e d e u m a formação 
teológica m a i s p r o f u n d a e sólida, e r a 
m e i o a o s d e s a f i o s q u e o m u n d o m o ­
d e r n o lança à fé e à v i d a cristã, s o l i ­
c i t a r a m a o " I n s t i t u t o D i o c e s a n o d e 
E n s i n o S u p e r i o r d e Würzburg", a e l s r 
boração d e s s a o b r a . É s e m dúvida, 
u m e m p r e e n d i m e n t o q u e não t e m s i ­
m i l a r n a I g r e j a d e h o j e . 

A publicação d a p r e s e n t e o b r a , e m ­
p r e e n d i m e n t o c o r a j o s o d a s EDIÇÕES 
L O Y O L A , não é u m a m e r a tradução, 
m a s , c o m o o l e i t o r comprovará, o s 
t r a d u t o r e s , p r o f e s s o r e s d a F a c u l d a d e 
Teológica d o Colégio C r i s t o - R e i não 
e n v i d a r a m esforços p a r a d a r - n o s , j t m -
t a m e n t e c o m u m a e x c e l e n t e versão, 
o p o r t u n a s adaptações a o a m b i e n t e c u l ­
t u r a l b r a s i l e i r o , a s s i m c o m o b i b l i o ­
g r a f i a c o m p l e m e n t a r acessível. 

B a s e a n d o - n o s n a lição introdutória d o 
c u r s o , p a s s a m o s a d a r u m b r e v e c o n s -
p e c t o d o m e s m o . O c u r s o prevê 2 
e t a p a s : 
1° etapa: r e f l e t e s o b r e o s t e m a s f i m -
d a m e n t a i s d a T e o l o g i a , f o r n e c e n d o 
u m a visão g l o b a l d a fé, n a s u a t m i -
d a d e f u n d a m e n t a l e n a s u a relevân­
c i a p a r a o s h o m e n s d e h o j e . E s t e c u r ­
s o básico está d i v i d i d o e m 5 c i c l o s o u 
v o l u m e s , a b o r d a n d o o s s e g u i n t e s t e ­
m a s : 

— 1." ciclo: O h o m e m d e t o d o s o s t e m ­
p o s p e r g u n t a : Q u e é o h o m e m ? — 
Q u e é o m u n d o ? 
— 2° ciclo: D e u s l h e dá a r e s p o s t a : 
a Salvação s o m e n t e e m C r i s t o ! 

— 3." ciclo: O diálogo e n t r e D e u s e o 
h o m e m através d a história: d e s d e a 
Criação ( A n t i g o T e s t a m e n t o ) até a 
p l e n i t u d e f i n a l e m C r i s t o . 
— á.° ciclo: O e n c o n t r o e n t r e D e u s e 
o h o m e m c o n t i n u a através d a história 
n a I g r e j a . 
— 5." c i c Z o : A v i d a n a Fé = a r e s p o s t a 
d o h o m e m à ação Salvífica d e D e u s . 

2.' etapa: p r e t e n d e p r e p a r a r o s a d u l ­
t o s p a r a a reflexão teológica p e s s o a l , 
treiná-los p o r m e i o d o e s t u d o d i r i g i d o 
d e a l g u n s t e m a s p a r t i c u l a r m e n t e i m ­
p o r t a n t e s p a r a u m t r a b a l h o d e crítica 
teológica p e s s o a l . O s t e m a s são a s s i m 
d i v i d i d o s , n o s s e g u i n t e s 5 c i c l o s : 

— l." ciclo: T e o l o g i a e Fé. 
— 2° ciclo: O P r o b l e m a d e D e u s . 
— 3 . " dclo: Salvação e Condenação. 
— 4° ciclo: I g r e j a e S a c r a m e n t o s . 
— 5.° ciclo: Realizjição d a V i d a Cristã. 

O o b j e t i v o p r i n c i p a l d e s t e c u r s o é e s ­
c l a r e c e r o s a d u l t o s à l u z d a fé s o b r e 
o s p r o b l e m a s f u n d a m e n t a i s d o h o m e m 
e prepará-los m e d i a n t e a vivência c r i s ­
tã, p a r a t e s t e m u n h a r e s s a m e s m a fé. 
D e s t i n a - s e e s t a o b r a , v e r d a d e i r a m e n t e 
e x c e p c i o n a l , a s a c e r d o t e s , r e l i g i o s o s , 
s e m i n a r i s t a s , l e i g o s e a g e n t e s p a s t o ­
r a i s , q u e d e s e j a n d o a p r o f u n d a r m a i s 
o s s e u s c o n h e c i m e n t o s teológicos, q u e ­
r e m c o n t r i b u i r p a r a a formação r e l i ­
g i o s a d e s e u s irmãos. 

E s t a o b r a s e r e c o m e n d a p r i n c i p a l m e n ­
t e p e l a e x c e l e n t e didática, p e l o nível i n ­
t e l e c t u a l , acessível e m g e r a l a o s q u e 
t i v e r e m u m a sólida b a s e d e c u r s o se-
cxmdário e f i n a l m e n t e p e l o equilíbrio 
d o u t r i n a i q u e a c a r a c t e r i z a . S e r v e 
t a n t o p a r a e s t u d o i n d i v i d u a l , c o m o 
p a r a o e s t u d o e m g r u p o s o u e m c u r ­
s o s . A apresentação tipográfica e x c e ­
l e n t e a j u d a a o e s t u d o -

A publicação d o s 10 v o l u m e s será f e i t a 
n i u n p r a z o a p r o x i m a d o d e 2 a n o s . 
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